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1. O Contexto de Transição: Agostinho como Ponte entre Dois Mundos 

Santo Agostinho (354-430 d.C.) situa-se no crepúsculo da Antiguidade, exercendo o papel de 
arquiteto da primeira grande síntese entre a herança clássica e a revelação cristã. Em um período 
de profunda dissolução das estruturas do Império Romano, Agostinho operou uma fusão 
estratégica entre o neoplatonismo e o cristianismo, consolidando o que se define como "platonismo 
cristão". Sua importância é tamanha que sua influência dominou a filosofia medieval até o século 
XIII e permaneceu central até o século XVII — período este frequentemente designado pela 
historiografia das ideias como o "século de Agostinho". 

A trajetória de Agostinho, de mestre de retórica em centros como Cartago, Roma e Milão a bispo 
de Hipona, foi o laboratório para essa construção intelectual. Segundo Danilo Marcondes, suas 
Confissões não representam apenas um relato biográfico, mas o nascimento da subjetividade e da 
interioridade na tradição ocidental. Ao transpor conceitos de Platão e Plotino para o arcabouço 
bíblico, Agostinho formulou a teoria da iluminação divina para substituir a reminiscência 
platônica: a verdade eterna não é "relembrada" de um estado pré-existente da alma, mas encontrada 
no "homem interior", onde o próprio Cristo habita e ilumina a mente humana, mutável e falível, 
para que esta alcance certezas infalíveis. Essa síntese elevou o cristianismo ao status de "verdadeira 
filosofia" para a elite intelectual da época, transformando-o em um sistema de pensamento 
abrangente e transcendente. 

2. A Ruptura Temporal: Do Tempo Cíclico Grego à Linearidade Cristã 

Uma das contribuições mais revolucionárias de Agostinho para a consciência histórica ocidental 
foi a redefinição radical da percepção do tempo. Enquanto o pensamento grego clássico operava 
sob uma concepção de tempo cíclico — o eterno retorno marcado pela repetição interminável —, 
Agostinho propôs, em sua obra A Cidade de Deus, uma história dotada de sentido, direção e 
finalidade teleológica. 

A estrutura agostiniana da história é balizada por marcos lineares definitivos: 



 
 

• A Criação: O evento inicial absoluto a partir do nada (ex nihilo). 
• A Sucessão de Alianças e Rupturas: O desenrolar dialético da relação entre a humanidade 

e o Criador através dos tempos. 
• O Juízo Final e a Redenção: O ponto culminante que consiste no retorno à situação 

originária e no triunfo definitivo do plano divino. 

Essa linearidade histórica removeu a ideia de "fatalidade" ou "destino inexorável" que paralisava 
o mundo antigo, injetando um novo propósito no homem de fé. O tempo histórico passou a ser 
compreendido como um processo inteligível, onde os fatos não são meras ocorrências isoladas, 
mas partes de um sentido que pode ser interpretado à luz da revelação. Essa mudança de paradigma 
permitiu ao indivíduo viver o presente com a esperança de que a história caminha para um desfecho 
redentor. 

3. A Dialética das Duas Cidades: Civitas Dei vs. Civitas Terrena 

Para analisar a tensão permanente da experiência humana, Agostinho desenvolveu as categorias 
da "cidade divina" e da "cidade terrena". Estas não são apenas divisões políticas, mas distinções 
éticas fundamentadas no objeto do amor humano. 

• Cidade Terrena (Civitas Terrena): Identificada como a "cidade do demônio", caracteriza-
se pela ruptura com Deus e pelo domínio das paixões temporais. É movida pelo amor de si 
mesmo levado até ao desprezo de Deus. 

• Cidade Divina (Civitas Dei): Definida como a "comunidade dos justos", caracteriza-se 
pela prevalência da aliança com o Criador e pela busca da verdade eterna. É movida pelo 
amor de Deus levado até ao desprezo de si mesmo. 

Agostinho utiliza episódios bíblicos para exemplificar esse conflito histórico: a expulsão do 
Paraíso, o fratricídio de Caim contra Abel, a Arca de Noé, a figura de Abraão e o cativeiro da 
Babilônia representam momentos sucessivos dessa luta entre o homem que se volta para o 
temporal e o homem que aspira ao eterno. Essa interpretação serviu para justificar a transitoriedade 
de qualquer império secular; enquanto a cidade terrena é inerentemente instável, a cidade divina 
prevalece como o único horizonte de ordem absoluta. 

4. A Teodiceia do Declínio Romano e a Conversão dos Bárbaros 

A queda de Roma e as invasões bárbaras exigiram que Agostinho formulasse uma teodiceia 
histórica — uma defesa da providência divina diante do mal político. Quando os vândalos de 
Genserico sitiaram Hipona no ano da morte de Agostinho (430 d.C.), a acusação comum era de 
que o cristianismo havia fragilizado o Império. Agostinho rebateu afirmando que a ruína de Roma 
era o destino natural de qualquer estrutura da "cidade terrena" e que o fim do Império não 
significava o fim do cristianismo. 

Essa interpretação estratégica permitiu que a Igreja sobrevivesse ao colapso do Estado Romano. 
Ao reconhecer nos invasores bárbaros a mesma natureza humana passível de iluminação divina, 
Agostinho transformou o desafio militar em uma oportunidade missionária. Em vez de resistir 



 
 
apenas pela força das armas — que já não eram suficientes —, a Igreja focou na conversão desses 
povos. A resiliência institucional que se seguiu fundamentou a supremacia espiritual sobre o poder 
temporal, estabelecendo a Igreja como a guardiã das "chaves da cidade de Deus" na Terra, 
garantindo a continuidade da cultura ocidental sob a égide eclesiástica. 

5. Legado e Consequências Socio-Políticas na Cultura Ocidental 

O legado agostiniano constitui o alicerce da hegemonia cultural da Idade Média. Sua doutrina 
estabeleceu a preeminência do poder espiritual, baseada na premissa de que a verdade divina deve 
guiar a organização do mundo material. Contudo, essa centralidade teológica teve um impacto 
direto no desenvolvimento científico. Agostinho, baseando-se no versículo de Isaías 7,9 ("Se não 
crerdes, não entendereis"), defendeu que a fé é a condição prévia para o entendimento. 

Nesse sistema, a teologia era considerada a "verdadeira e legítima ciência", enquanto a "sabedoria 
do mundo" (as ciências naturais) era frequentemente vista como limitada ou irrelevante para a 
salvação da alma. Esse desinteresse pelo conhecimento do mundo físico marcou os primeiros 
séculos medievais, até que a síntese agostiniana fosse complementada pela redescoberta do 
pensamento aristotélico no século XIII. 

Em síntese, a obra de Agostinho transformou a percepção da história de um ciclo repetitivo em 
uma jornada linear com significado transcendente. Essa visão teleológica — a história como um 
processo dotado de sentido — encontra-se na raiz das grandes filosofias da história da 
modernidade, como a de Hegel. Agostinho não foi apenas um teólogo; foi o pensador que forneceu 
as categorias de interioridade e finalismo histórico que sustentam, até hoje, as bases da civilização 
ocidental. 

 


